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ECONOMIA

INDÚSTRIA

Ano para consolidar investimentos 
em expansão e sustentabilidade
Plantas gaúchas 
esperam concretizar 
projetos e avançar em 
resultados 

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Depois de um ano de final de 
ciclos de investimentos entre al-
gumas das principais indústrias 
gaúchas, da produção de celulo-
se ao setor petroquímico, chegan-
do à produção de metais, 2024 
promete ser o ano da “colheita” 
destes aportes. 

É o caso da CMPC, em Guaí-
ba, considerada atualmente a 
maior indústria gaúcha, e tam-
bém aquela que levou adiante 
nos últimos anos o maior projeto 
de ampliação da produção com 
sustentabilidade.

O chamado BioCMPC, que 

CMPC investiu R$ 2,75 bilhões em seu maior projeto de ampliação da produção com sustentabilidade, o BioCMPC
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renovou diversos processos pro-
dutivos da celulose na planta 
gaúcha da empresa chilena com 
investimentos de R$ 2,75 bilhões, 
garantirá em 2024 o aumento de 
18% na capacidade produtiva 
da indústria, que chegará a 2,35 
milhões de toneladas de celulo-
se por ano, a partir da licença de 
operação liberada pela Fepam no 
final deste ano. Representa 50% 
de toda a produção mundial da 
CMPC. 

Em momento de expansão da 
produção, também há perspecti-
va de incremento, em 2024, das 
operações portuárias para expor-
tação do que a CMPC produz, com 
a possível concretização do inves-
timento anunciado ainda em 2022 
para a construção de um terminal 
exclusivo para a celulose, em São 
José do Norte, em parceria com a 
também chilena Neptune Ports. 
Os investimentos neste terminal, 

que reforçaria o uso da hidrovia 
gaúcha já adotado pela empresa, 
é previsto em até R$ 30 milhões.

Garantir a plena capacidade 
de produção, e a consequente 
maior movimentação da econo-
mia gaúcha a partir da produção 
de celulose, que envolve ainda o 
plantio de florestas e a movimen-
tação portuária de exportação, 
a partir de Rio Grande, também 
dependerá de um reaquecimento 
do mercado internacional da ce-
lulose. De acordo com a empre-
sa, 90% da produção gaúcha da 
CMPC é destinada à exportação, 
tendo os mercados asiáticos e eu-
ropeus como principais compra-
dores, no entanto, conforme le-
vantamento do Departamento de 
Economia e Estatística (DEE), nos 
primeiros nove meses deste ano, 
houve redução de 18% nas ven-
das de celulose e papel gaúchos 
para o exterior.

Fábrica de fertilizantes pronta  
para o fortalecimento do agro

Expectativa semelhan-
te acontece em Rio Grande, 
onde a Yara Fertilizantes, ao 
concluir investimentos de 
R$ 2 bilhões, teve sua capa-
cidade produtiva de fertili-
zantes ampliada em quase 
60%, saltando de 1,4 mi-
lhão de toneladas por ano 
para 2,2 milhões. Uma ca-
pacidade ainda não atingi-
da em virtude da redução 
da demanda no agro brasi-
leiro. No Rio Grande do Sul, 
a estiagem e as fortes chu-
vas de 2023 reduziram em 
pelo menos 7% as compras 
junto à fabricante. O Estado 
representa 25% das vendas 
da Yara.

De acordo com o diretor 
Operações da Yara na Re-
gião Sul, Lucas Enizalde, po-
rém, a fábrica agora, com a 

ampliação, está pronta para 
garantir um possível cresci-
mento do setor, sem restri-
ções de produção. A pers-
pectiva para 2024 é de que 
a planta de Rio Grande, de 
onde já sai o chamado Yara-
Basa, que é um fertilizante 
adequado à produção agrí-
cola brasileira, invista ainda 
mais em desenvolvimento 
de produtos que garantam 
maior produtividade em me-
nores faixas de terra.

“É uma questão de sus-
tentabilidade, e o agro tem 
se adequado para garan-
tir cada vez mais mercados. 
Neste aspecto, a tendência 
é de aumentar ainda mais a 
importância de adubos efi-
cientes e adequados à reali-
dade brasileira”, aponta Eni-
zalde.

Tramontina e Gerdau finalizam  
aportes nas unidades gaúchas

Já na Serra, a Tramonti-
na fechou em 2023 um ciclo de  
R$ 300 milhões em investimen-
tos nos últimos três anos, para 
garantir fôlego aos próximos 
anos, com a ampliação de um 
centro logístico em Garibaldi. 
A expectativa para 2024 é um 
crescimento de 10% em seus ne-
gócios. De acordo com o DEE, o 
setor de produtos de metal está 
entre os que tiveram maior re-
dução na economia este ano. 
Um cenário que deve ser rever-
tido no próximo ano, com maior 

previsibilidade na economia. 
A Gerdau encerrou em 2023 

um ciclo de investimentos para 
modernizar suas plantas indus-
triais em Charqueadas e Sapu-
caia do Sul, e chega a 2024 com 
a perspectiva de ampliar sua im-
portância como maior reciclado-
ra de metais para a produção de 
aço na América Latina. Serão ini-
ciadas ainda as desmontagens 
de duas plataformas que eram 
da Petrobras, em Rio Grande, 
para garantir competitividade à 
siderúrgica.

Produção sustentável é prioridade em refinarias e no Polo Petroquímico
É também o caminho da sus-

tentabilidade que a Braskem, no 
Polo Petroquímico de Triunfo, pre-
tende reforçar em 2024. Neste 
ano, foi ampliada em 30% a ca-
pacidade de produção do eteno 
verde, o chamado plástico verde, 
que tem a sua única planta com 
produção 100% sustentável, a 
partir da cana de açúcar, em subs-
tituição aos produtos do petróleo, 
no mundo, aqui no Rio Grande 
do Sul. A perspectiva em 2024 é 
de exportação dessa tecnologia, 
com projetos de parceria já bem 
encaminhados na Ásia.

O plano poderá representar 
uma das saídas para o setor de-
pois de um ano desfavorável para 
a produção química, de borracha 

e plásticos no Estado. Em outra 
frente para reverter este ciclo em 
2024, a Arlanxeo, que produz po-
libutadieno, que é base da produ-
ção de borrachas, investiu R$ 500 
milhões em avanços tecnológicos 
da sua produção no Polo de Triun-
fo. Conforme o DEE, nos primeiros 
nove meses de 2023, houve redu-
ção de mais de 30% nas exporta-
ções deste tipo de produto.

O próximo ano desenha-se 
também como um período de re-
forço no protagonismo das refi-
narias gaúchas a partir de inves-
timentos iniciados em 2023 e que 
devem ser reforçados no próximo 
ano em projetos para “limpar” a 
produção incentivada pela Petro-
bras.

Em Canoas, a Refap preten-
de, em 2024 garantir a presença 
de pelo menos 5% de óleo vege-
tal, portanto, renovável, na com-
posição do diesel que sai da re-
finaria. O ciclo de investimentos 
em combustíveis menos poluen-
tes teve início este ano e chegará, 
em cinco anos, a R$ 1,2 bilhão.

Já em Rio Grande, a Refina-
ria Riograndense está prestes 
a dar uma virada na sua produ-
ção, em 2024 será um ano deci-
sivo neste processo. Neste ano, 
aconteceram os primeiros testes 
bem- sucedidos e, no próximo 
ano, acontecerá o teste industrial 
definitivo para a possível conver-
são da planta industrial na pri-
meira biorrefinaria da Petrobras, 
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Próximo ano deve consolidar as ações já iniciadas nas refinarias gaúchas 

que produzirá, entre outros pro-
dutos, diesel e combustível para 
a aviação a partir de óleo vegetal 
e reciclado, em substituição aos 

derivados do petróleo. A perspec-
tiva é de investimentos de até R$ 
2,5 bilhões na transformação da 
refinaria.


